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Introdução
Neste texto buscamos realizar um balanço das onze dissertações de mestrado e da tese de doutorado (FRADE, 2003) defendidas junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMG – PPGE-UFMG, no período de 1971 a 2004, que abordam questões relativas à Educação Matemática no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Tal análise será estruturada a partir da organização das referidas pesquisas de acordo com os seus focos temáticos, referenciais teóricos e procedimentos metodológicos.

Trata-se da apresentação dos resultados do projeto de pesquisa
 “Mapeamento da Produção em Educação Matemática do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMG (PPGE-UFMG) no período 1971-2004” obtidos durante o 2º semestre de 2005 e o 1º semestre de 2006. Nesse primeiro ano de trabalho, conduzimos o levantamento de todas as pesquisas em Educação Matemática que haviam sido defendidas junto ao PPGE-UFMG no período de referência; construímos um quadro sistemático com as informações contidas nos resumos dessas pesquisas referentes aos seus focos temáticos, às questões de investigação, aos objetivos, aos procedimentos metodológicos, aos referenciais teóricos e às conclusões/ resultados; e procedemos a uma investigação mais sistemática das pesquisas que abordam a Educação Matemática nos Ensinos Fundamental e Médio. Essa investigação constou da leitura integral e da produção de fichamento dos trabalhos e de resenhas, nas quais descrevemos a estrutura e o conteúdo de cada pesquisa, e destacamos as questões referentes aos seus focos temáticos, procedimentos metodológicos e referenciais teóricos.

No levantamento realizado, constatamos a existência de 9 pesquisas que se relacionam à formação e ao desenvolvimento profissional de professores que ensinam matemática, 7 pesquisas que tematizam o ensino e a aprendizagem da matemática no Ensino Fundamental, 5 pesquisas que abordam questões relativas à Educação Matemática no Ensino Médio, 2 pesquisas que focalizam a matemática no contexto da Educação de Jovens e Adultos e 4 pesquisas que não se inseriram adequadamente nas categorias anteriores.

Dessa forma, nosso universo de análise, neste texto, é composto pelas 7 pesquisas que tratam da Educação Matemática no Ensino Fundamental e pelas 5 pesquisas que abordam questões relativas à Educação Matemática no Ensino Médio, totalizando 12 trabalhos.

Acreditamos que nossa proposta de mapeamento e balanço é portadora de, pelo menos, duas contribuições. A primeira delas é compor um conjunto de informações sobre essas pesquisas na UFMG, uma vez que, ainda que o campo da Educação Matemática venha se desenvolvendo e se diversificando ao longo dos anos, especialmente a partir de 1990
, a universidade não dispõe, até o momento, de um conjunto organizado de informações sobre elas. A segunda contribuição é a de preservação/ recuperação da memória da produção científica brasileira em Educação Matemática, pois, como afirma Fiorentini (1993), ainda são tímidos os esforços nesse sentido.

Uma breve caracterização das pesquisas analisadas

Dez das doze pesquisas investigadas foram defendidas nos últimos dez anos (entre 1994 e 2004) do período considerado no projeto, sendo que as correspondentes ao Ensino Médio foram concluídas ainda mais recentemente – a partir de 1998, conforme representado no quadro a seguir:

	
	1992
	1994
	1996
	1998
	1999
	2002
	2003
	2004

	Ensino Fundamental
	SOARES

XAVIER
	DAUANNY
	DAYRELL
	
	ARAÚJO
	TOMAZ


	FRADE
	

	Ensino Médio
	
	
	
	MACHADO
	
	CAPUCHINHO
	MELO
	MOREIRA

TAVARES


Quadro 1 – Etapa da Educação Básica e ano da defesa

Verificamos que o grupo de orientadores desses trabalhos é bem pequeno, uma vez que tem-se apenas quatro orientadores para um conjunto de doze pesquisas. Merece destaque, nesse ponto, a grande contribuição da Profa. Dra. Maria Manuela Marins Soares David, que atuou como orientadora de 5 pesquisas, e da Profa. Dra. Márcia Maria Fusaro Pinto, que orientou 4 das 5 dissertações que contemplam a Educação Matemática no Ensino Médio, como observamos no quadro 2.

Quadro 2 – Os orientadores

	Orientador
	Trabalhos orientados
	Total

	Maria M. M. S. David
	Araújo (1999), Dauanny (1994), Dayrell (1996), Machado (1998), Tomaz (2002)
	5

	Márcia M. Fusaro Pinto
	Capuchinho (2002), Melo (2003), Moreira (2004), Tavares (2004)
	4

	Oto Néri Borges
	Frade (2003)
	1

	Oder José dos Santos
	Soares (1992), Xavier (1992)
	2


Passaremos, agora, a apresentar os resultados da análise dessas pesquisas, começando por sua organização segundo os focos temáticos abordados.

Os focos temáticos

Em primeiro lugar, devemos ressaltar que a organização temática dos estudos em Educação Matemática não é única, e que os focos/ subfocos temáticos propostos podem, eventualmente, não ser disjuntos. Isso se deve ao fato de que, como ressalta Fiorentini (1993) e, também, Fonseca, Gomes e Machado (2002), características intrínsecas ao campo da Educação Matemática, como a ausência de fronteiras definidas e linhas de pesquisa claramente configuradas, a inexistência de procedimentos metodológicos independentes daqueles geralmente usados nas Ciências Sociais, bem como a renovação das temáticas de pesquisa e as dificuldades de subdivisão da área em subáreas estanques aumentam a complexidade de organização do campo em núcleos temáticos, metodológicos ou teóricos.

A nossa tentativa de organização temática das pesquisas aqui consideradas resultou na atribuição às mesmas de seis focos temáticos gerais e oito subfocos, conforme sintetizado no quadro da página seguinte.

As características gerais de cada um dos focos e subfocos temáticos identificados, bem como das pesquisas que os contemplaram foram apresentadas com maior detalhamento no IV Encontro Mineiro de Educação Matemática, realizado em novembro de 2006, na cidade de Diamantina-MG.

De um modo geral, verificamos a existência de uma certa predileção dos pesquisadores em tomarem como objeto de estudo o desenvolvimento cognitivo e as propostas de ensino diversificadas, uma vez que os estudos que contemplam esses dois focos temáticos correspondem a mais da metade de nosso universo (7 pesquisas, incluindo a tese de doutorado), e foram defendidos ao longo de todo o período de desenvolvimento da Educação Matemática enquanto campo de pesquisa na UFMG.

Além disso, esses dois focos temáticos são os que compreendem uma maior variedade de pesquisas, o que exigiu a subdivisão dos mesmos em quatro subfocos temáticos: 1) o de intervenção na prática pedagógica de ensino da matemática, que foi objeto de estudo das dissertações de Dauanny (1994) e de Soares (1992), as quais se caracterizaram pela busca por um ensino mais significativo da matemática e também de Ciências, no caso de Soares; 2) o de avaliação de propostas de ensino da matemática, contemplado nas dissertações de Araújo (1999) e Tomaz (2002), que sinalizaram para a importância de que haja a sistematização do conhecimento matemático durante o desenvolvimento das propostas diversificadas de ensino; 3) o de formação ou construção de conceitos matemáticos, considerado na dissertação de Machado (1998), ao analisar o perfil conceitual do conceito de função, e na dissertação de Moreira (2004), ao estudar a relação entre aspectos do conceito de reta tangente veiculados em diversas disciplinas de um curso técnico e o contexto em que esses aspectos foram produzidos; 4) o de  estrutura do conhecimento matemático, que foi objeto de estudo da tese de doutorado de Frade (2003), a qual traz uma análise da manifestação e do desenvolvimento dos componentes tácitos e explícitos do modelo de Paul Ernest, adaptado para o conhecimento de áreas e medidas, em um processo de aprendizagem (ver quadro 3).

Quadro 3 – As pesquisas segundo seus focos temáticos

	Focos Temáticos
	Nº de trabalhos
	Subfocos

temáticos
	Nº de trabalhos
	Trabalhos

	Propostas de ensino diversificadas e suas contribuições na aprendizagem da matemática
	4


	Intervenção na prática pedagógica de ensino da Matemática
	2
	Dauanny (1994)

Soares (1992)

	
	
	Avaliação de propostas de ensino da Matemática
	2
	Araújo (1999)

Tomaz (2002)

	Relação dos alunos com a matemática
	2
	Relação dos alunos com a Matemática
	2
	Capuchinho (2002)

Melo (2003)

	Práticas de alfabetização e suas influências no ensino da Matemática
	1
	Práticas de alfabetização e suas influências no ensino da Matemática
	1
	Dayrell (1996)

	Desenvolvimento cognitivo
	3
	Formação ou construção de conceitos matemáticos
	2
	Machado (1998)

Moreira (2004)

	
	
	Estrutura do conhecimento matemático
	1
	Frade (2003)

	Relação entre linguagem matemática e significação
	1
	Relação entre linguagem matemática e significação
	1
	Tavares (2004)

	A matemática extra-escolar
	1
	A matemática extra-escolar
	1
	Xavier (1992)


Um outro aspecto importante a ser observado é que até 2002 contava-se apenas com quatro dos seis focos temáticos identificados: os dois comentados acima (propostas de ensino diversificadas e suas contribuições para a aprendizagem matemática e desenvolvimento cognitivo); o de práticas de alfabetização e suas influências no ensino da matemática, contemplado pela dissertação de Dayrell (1996), que investigou se as práticas de alfabetização interferiam no ensino da matemática nas séries iniciais; e o da matemática extra-escolar, abordado na dissertação de Xavier (1992), que analisou as formas de raciocínio matemático de crianças em situação de trabalho.

Esses fatos nos mostram que existe um movimento recente de diversificação temática dos estudos analisados. Tal movimento é evidenciado, principalmente, através das dissertações de Capuchinho (2002) e Melo (2003), que inauguram a discussão sobre a relação dos alunos com a matemática na UFMG, apontando os diversos fatores influenciadores dessa relação (escola, família e o próprio eu), bem como as variadas dimensões por ela atingidas (social, de identidade e epistêmica), e, também, através da dissertação de Tavares (2004), que focalizou a relação entre linguagem matemática e significação.

A existência dessa variedade temática em constante renovação se constitui, a nosso ver, como um dos indicadores do quanto a Educação Matemática tem se desenvolvido e diversificado como campo de pesquisa na UFMG nos últimos anos.

E quanto aos referenciais teóricos e aos procedimentos metodológicos adotados por essas pesquisas, o que pode ser dito?

Referenciais teóricos e procedimentos metodológicos

 É importante ressaltar que, em nossa discussão a respeito dos referencias teóricos dos estudos investigados, consideramos apenas os principais referenciais teóricos dos mesmos (os mais citados pelo (a) autor (a) durante suas análises e discussões). Portanto, ao falarmos sobre a inexistência de um referencial teórico de uma dada pesquisa, significa apenas que não foi identificada a preponderância de nenhum referencial teórico nas análises e fundamentações do (a) autor (a).

No quadro a seguir, encontramos uma representação sistemática dos principais referenciais teóricos adotados nos trabalhos de nosso universo:

Quadro 4 – Os principais referenciais teóricos dos trabalhos

	Autores
	Pesquisas
	Total

	Bakhtin
	Tavares (2004)
	1

	Charlot
	Capuchinho (2002) e Melo (2003)
	2

	Ernest
	Frade (2003)
	1

	Freudhental
	Tomaz (2002)
	1

	Lave e Wenger
	Frade (2003) e Moreira (2004)
	2

	Mortimer
	Machado (1998)
	1

	Piaget
	Araújo (1999)
	1

	Polanyi
	Frade (2003)
	1

	Tall e Vinner
	Melo (2003), Machado (1998) e Moreira (2004)
	3

	Van Hiele
	Araújo (1999)
	1

	Vygotsky
	Araújo (1999) e Tavares (2004)
	2

	Winbourne e Watson
	Frade (2003) e Moreira (2004)
	2

	nenhum
	Dauanny (1994), Dayrell (1996), Soares (1992) e Xavier (1992)
	4


As informações contidas no quadro 4, embora referentes ao contexto específico dos trabalhos da UFMG, sinalizam para uma evolução das produções na área de Educação Matemática em relação aos referenciais teóricos adotados. Se, anteriormente, os estudos em Educação Matemática se fundamentavam, predominantemente, na Psicologia e na Sociologia, encontramos agora trabalhos que estabelecem diálogo com outras diversas ciências, como as Ciências da Educação em geral, a Epistemologia, a Filosofia da Matemática, os Estudos sobre a Linguagem, dentre outras. Talvez, essa seja uma conseqüência da diversificação dos focos temáticos abordados por essas pesquisas, como discutido anteriormente.

No que se refere aos procedimentos metodológicos adotados, constatamos que ainda estão muito próximos dos utilizados nas Ciências Sociais, em especial da Educação (FONSECA; MACHADO; GOMES, 2002).

Todas as pesquisas de nossa amostra são de natureza qualitativa e tiveram como principal instrumento de obtenção de resultados a observação em campo das questões de interesse, mas outros instrumentos também foram usados, como entrevistas semi-estruturadas com os sujeitos da pesquisa, podendo-se recorrer às entrevistas coletivas com os mesmos; análise de documentos escolares ou materiais de alunos; questionários; testes e o planejamento de situações pedagógicas especiais. O quadro abaixo apresenta os trabalhos de acordo com os principais instrumentos de pesquisa utilizados:

Quadro 5 – Principais instrumentos de pesquisa

	Instrumentos
	Pesquisas
	Total

	Entrevistas semi-estruturadas
	Capuchinho (2002), Araújo (1999), Dayrell (1996), Xavier (1992), Moreira (2004), Melo (2003), Frade (2003), Dauanny (1994) e Machado (1998), Tavares (2004)
	10

	Entrevistas coletivas
	Araújo (1999) e Moreira (2004)
	2

	Análise de documentos escolares ou materiais de alunos
	Capuchinho (2002), Araújo (1999), Dayrell (1996), Xavier (1992), Moreira (2004), Melo (2003), Frade (2003), Dauanny (1994) e Machado (1998)
	9

	Questionários
	Moreira (2004), Melo (2003), Frade (2003) e Capuchinho (2002)
	4

	Testes
	Melo (2003), Frade (2003), Machado (1998) e Melo (2003)
	4

	Planejamento de situações pedagógicas especiais
	Tavares (2004), Soares (1992) e Dauanny (1994)
	3


Considerações Finais

Grande parte das conclusões a que chegamos a partir da leitura das dissertações e da tese que abordam a Educação Matemática nos Ensinos Fundamental e Médio, as quais compõem o nosso universo neste trabalho já foi apresentada no decorrer da análise anterior. De um modo geral, essas conclusões indicam que a produção científica da UFMG em Educação Matemática vem se desenvolvendo progressivamente.

As pesquisas defendidas junto ao PPGE-UFMG no período 1971-2004 que abordam a Educação Matemática nos Ensinos Fundamental e Médio têm contemplado questões diversificadas que emergem do processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Nota-se, ainda, um esforço dos pesquisadores em estabelecerem relações entre o campo da Educação Matemática e outros diversos campos, como os das Ciências Epistêmicas, da Filosofia da Matemática e dos Estudos sobre a Linguagem, na abordagem de tais questões.

Além disso, os resultados, as conclusões e as reflexões presentes nos trabalhos analisados são extremamente relevantes, pois contribuem para a compreensão de situações vivenciadas pelo educador matemático em seu trabalho com a disciplina, e trazem consigo perspectivas de pesquisas futuras.

No entanto, a análise e os resultados aqui apresentados são, ainda, parciais, uma vez que não abrangem a totalidade das pesquisas que compõem o nosso levantamento. As demais pesquisas (as que tematizam a formação e o desenvolvimento profissional de professores de matemática, a Educação Matemática de Jovens e Adultos e outras questões em Educação Matemática), já estão sendo estudadas, e temos a previsão de conclusão de sua investigação no final do 1o semestre de 2007, quando poderemos apresentar conclusões mais gerais e consistentes sobre a produção em Educação Matemática da UFMG, até o ano de 2004.
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� Este projeto é desenvolvido pela autora do presente trabalho sob a orientação das professoras Maria Laura Magalhães Gomes (Departamento de Matemática e Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMG) e Maria Conceição Ferreira Reis Fonseca (Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino e Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMG).


� Conforme discutido por Fonseca, Gomes e Machado (2002), embora o programa de pós-graduação em Educação da UFMG – PPGE-UFMG tenha sido instituído em 1971, apenas a partir da década de 1980 a pesquisa em Educação Matemática começa a estabelecer-se nessa instituição. Entre outros fatores, contribuem para tal desenvolvimento o ingresso da Profa. Dra. Manuela David e sua incorporação ao Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação, além da articulação entre professores do Departamento de Matemática e da Faculdade de Educação com o intuito de elaboração e implantação de uma nova proposta curricular para o curso de Licenciatura em Matemática naquela época.
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